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Educador Antonio Baú 


Uma criança pra aprender tem que ser de passo a passo. Igual uma planta de uma roça. 
Você cerca primeiro, volta roçando, depois põem fogo, espera chover as primeiras chuvas, 
depois planta de 21 a 30 dias para amadurecer dentro da terra, inchar, saltar a casca para germinar. 
Se não mandar a chuva temos que colocar água, depois de capinar em volta chega a terra no tronco, 
depois ela dá flor e da flor ela dá fruta de onde vem as sementes. 
À criança tem que ser lapidada, deve saber ensinar, saber que um tem capacidade de aprender mais rápido, 

uns com amor e outros com um puxão de orelha. Mas nunca excluindo que ele vai aprender também. 
Então tudo deve ser feito com cuidado, chegar a terra no pé, ir atrás para buscar melhorias na estrutura da escola, 
limpar, regar sempre a mente da sua criança para no futuro dar um fruto bacana e dos frutos dar muitas sementes. 











Alfabeto Quilombola 
Introdução: 


O material metodológico didático surge do diálogo entre a Comunidade 
Quilombola Baú e interessados na desconstrução do preconceito, e no apoio as 
melhorias educacionais. A comunidade emerge com uma preocupação na real 
identidade dos mais novos quanto ao ensino aprendizado. A partir de conversas com a 
Comunidade e o EIV — Estágio Interdisciplinar de Vivencia! foi possível observar uma 
parcial da realidade enfrentada por essa Comunidade Quilombola na região do Vale do 
Jequitinhonha. Compreenderam-se carências quanto as Políticas Públicas de Igualdade 
Racial e educativa nessa comunidade, o que impulsionou este trabalho. 

O maior desprovimento em Políticas Públicas identificado, e que chamou a 
atenção, foram às imbuídas na educação. Sendo grande parte das comunidades 
atendidas de forma precária no primeiro ciclo do ensmo fundamental. A partir desta 
realidade foi feito um relatório sobre a atual situação da escola da Comunidade Baú, e 
lançou-se parceria entre a Comunidade, a UFVJM e a autoridade de direito (Prefeitura) 
no intuito de melhorias necessárias na escola. 

Este material didático é marcado pela participação da Comunidade Quilombola 
do Baú em sua construçã a cartilha fo1 idealizada e realizada por meio de reuniões 
comunitárias, em que Ms temas abordados em 16 entrevistas com 


moradores do Quilombo e Povos de Terreiro. Além de oficinas de construção dos 






materiais pedagógicos, que por sua vez são uma construção coletiva. 

O Alfabeto Quilombola é uma das metodologias que podem ser implantadas 
como Material Didático em quaisquer Comunidades Quilombolas, pois conta com a 
identificação desses grupos em parceria com as teorizações educacionais propostas por 
discentes da UFVJM. Logo, esse material foi versado por vários discursos que 
privilegiaram a realidade da Comunidade Quilombola Baú, mas tem sua essência a 
busca por melhorias em diversas escolas de Comunidades Quilombolas. 

A luta pela educação quilombola continua, asssm como a luta pelo território. 


Pois o povo Quilombola enseja sua liberdade e seus territórios. Agrade o: os 


* Estágio construído pelo Movimento Estudantil da UFVJM na visibilidade das realidades do Vale do 
Jequitinhonha. No deliberativo objetivo de formar lideranças estudantis que atuem em Comunidades da 
região. O Estagiário de Vivência concentra-se na ações em Comunidades Quilombolas, Aldeias 
Indígenas, Comunidades Camponesas e dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 














construtores deste material e torcemos para que ele faça a diferença nas comunidades 


que o possam receber como material didático pedagógico. 


Autor e Organizador: 


Paulo Henrique Lacerda Gonzaga 
Autores: 

Antonio Cosme das Neves Baú 
Vice Diretor da Educação da Federação N "Golo 
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Diretora de Cultura da Comunidade Baú 
Rosaura Pereira Costa Baú 
Professora da Comunidade Baú 
Laurinda Pereira Chaves Baú 
Liderança do Batuque do Baú 
Maria Neusa Pacheco Baú 
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Nivaldo Pacheco dos Santos Baú 
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Coco que Vale - Articulação Regional das Comunidades Quilombolas do Vale do Jequitinhonha 






Programa Institucional 














Berimbau 








Catingueiro 


F, 








Escola 


EE RES 7 
oi ea 


E Proa not 
E a Se Ro ea 
x ml . Bm » 
J A Ca a RR, 
RE a e sons 
no | made | ” 7] 





Feijoada 





Guerreiro 








Identidade 








Liberdade 


















E 
E — 
Ê a a 
Ore ve ri 
, jjad 1 
Ba Jo à 
é o 
ERA 


E 














uilombo 








Tambor 


























